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M CS ESTUDANTES LìE [NIR,AR ,

.aEnrM As POrìTAs A polc tA I

- Slrn! PeÌante a flfme teâcçâo dos estuCan
tes de Ciências frente às arbitrariedades
do GoveÌno e do Consétho Escolar. ac pÌende-
Ìem e suspenalerem os nossos colegasi

?erante o pl'osseguimento lnpÌêcdveL da
gxeve, ao cabo de quase 2 meses de áìdxa 1u
tg, mgstÌandp _ lnequÌvocaÌìÌenlre o,fal.hanqo de
todas as medldas de atenoÌizcção;

Perante o isolamento, cada vez maiori de
sse orgão ale caquéticos pagos peÌo Governo,
que é9 coôÂe ììa-Isco].8x:----- -

O C'olerno conclul: 'tSó de um nodo os po-
deÌemos tÌa!êr: peìo TERR.RT.

Para instaÌar 9S,s9.,çlfúa de TEntOR. d,919
Ìo que conlra coÌr o aeu aparelho lepxesslvo
(PIDE, PSP,...) e alnda com o seu orgão !o-
lícia na escoLa: o Cl, É para isso que lhes
Pa€a.

Mals algÌ1ém? Existem ainda os,fascistas
e os traidoÌes da justa luta alos estudantesi
os fLras.

E mais ninguénÌ. Estão d-esQlâdaÌnente sós.

vejaÌÌÌo6r, agora, cono se passar:am a,s col-
sas oÂtem:

_De mâ4bã voltcu a da.rÌqa aÌos cartões" Pa-
rs nos atemoÌizar, _lgLns coleglls s/ c tr'-
vsrÒ enlregardo o car!1o êos curLl uoslríìes
e uÌÌ outÌo neÌn alelxando o,cqrtâo (apesâr'de
Ìi ão esLcr suspenso) .

Un colèga nosbo que, nuito correctamente
se 1údignou com a discriÌÌ!ínaqão da recoLha
dos cartões foi agredldo, à alentada, pelo
'èão contínuo-pide do Observatório, o cão Ma

nelr e agarraaÌo por'dìóis políclas que vle-
Ìam âjudar o coÌega (o iìeles, cÌaro) na sua
poÌca rrÌanobÌa.
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Apesaï ile tüdo, a gleve foi quase unânl-
memente cumprida na Facufdade e eBexo,

De tarde: (só funcionaraú 2 aììlas! uma
à porl,a fechada e cutra. em que os contínuos
-piaÌes impédien0 a enlrrada), assistlÍÌos â u-
mâ torpe e preúed1i,ada provocação dos esbl-
rros"
-. Ôstensivamente a p?ovocar os estudantes,
d alirector-polícia AfuneiaÌa Costa aconpaiÌba-
va unr concínua x lr.rancrr os cartazes no

gas que estavam nas iÌÌrealioções quiseraÌÌÌ ex-
!Ìicações daquela atituale. Então esse !o1í-
caa tentou idlentiíl-car esses colegas, ROU-
BANDe A CARTEÌIA a uma delas e agaÌrando e
empììÚando os que podla. Devldo às.atíluaÌes
êgïessivas do director-polícia juntaram-se
cerca ale li de?enas ale estuilantes, tendo o
director-carteirista chamado os pofícias
fordado6 que estavam à porìra ala F'acuÌdade.
Istc, entre+alEo, era cercld . e fechada rãó
senalo perrnilida a entrada ou saídÌa iÌe estu-
aìa,rÌtes nelìr de üofesso"es "

A policie desfardadì], ou seja, o dire-
ctor (r.Ìm dos que queÌ "Faculdade de poÌíci-
as, sim, Faculdade ale estualantes, nãol") e
'os contínuos-pides andaram enlrâo (nos corrê
dores e s:.Lâs de aulas) a apontar coÌegas
nossos ì políci1 f.Ìdada (um c'Ìpi15o, um co
úrssdric e três .utros\ oue os idenLificava
(a aleuns erigiïan mesmo os homes dos I)als

's estLdêntes qLe se e'lconLrlv Ìn n' ia-
culdaoe reuriran-sp ar 4Ìeuidr clss Pêlme1-
ras e, apds a saLìa alos pôlícias faTdados
( qÌre leÍavaÍÌ c mala e o casaco da nossa co-
Ìega) , o portão Íol a.berto e os nossos êole
gas s1ír1n.



À 6âídla fo1.am provocados peÌos porcos coro
[rases con]o rrnão toram Lodos suspensos mag
está qìrase[, 'ra ela, rapa-se o cabefo I esco
vinhê" e outras do estilo.

0 Org€Àlzeho-nos paÌ.a.levar a greve para a
frente! Não per4itamos, coúo o CE ptetenúe,
a uni\,€rsldlade caserna, aìonde exlnÌIsam os
estudantes e p_ra onde se cbana a lolícla.

Cfaro que estas Ìeuniões nâo são paÌa to
4ar chá. PaTa o tìolcote às Ìtossaõ decisões;
eÌes emprega.Ìn os ÌÌÌa1s nojentos métoalos, ten
taJÌdo enganar os esìudantês nenos atentos,
com boatos e cahínlas.

Nos pasquins que fizeÌam sa1! degsas reu
nlões, co& o apoio b cnlco das autoridades;
eles entÌe oìrtLas a1, labices cìêgae ao pon-
to de dizer que os esbudân1les fevantaram â
greve na úItima RGA e que osìmâfaÌÌilros dos
associativos é qÌ,e te liriam en nanter a greve
desaprovada Í)elos estudantes.

O que sÌrcedeu é qLe foi aprovada a tÌeve
'ds aulas até ao Ìevanta.nffi susoen-
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CS FASCISïAS ORGANIZAM-SE
EM CIENCIAS

Os estudlantes dê Clênclas tên sabÍdo dar,
nas suas reunlõeô democrdticas, a adequadla
Ìesposla à ofensl,va govelnaroen1ial, declaÌadla
nente antl^-eôtudantil . f'ol assj.m que os estu
dantes dle CÌências achararn que, na verdaale,
eta a grerre a fofioa nais eficaz de 1ulte. A
prová-to estd o facto das autorldaales se mor
derero todaô, tal o seu empenhamento no "r^ncJ
onaménto Inormal-tr da instiEuíção Lniversltá:
ria.

0 que suceale é qrÌe, paÌa à glande úaloria
dos estudantes não é normaÌ a polícla dentÌó
da Faculdádei nâo.d normal colegas seus se-
reú presos sÌì perseguidos, suspensos oìÌ lÌ1pe
dldos de entÌar (seja à navalhaaìa ou à denta
da, ngo inteÌessa; peto facto de terem conel
tido ortcrLme!' de toma?ern poslções cortectas,
de cu4pÌlreÍÌ es decisões dos estudantes.

_?udlo lsto é una coisa que os estuclanÌes
de CLênclae, dlê facto, achan anormal -- ú Ió
gico que llM CÌJI"IA DE IERROR INSTAufiADO PEIõ
CNI4RNO DENÍRO DA NOSSA ÍACUIDADE SEJA CONSI
DERADO ANOBMAL POR qUAIQÜER TSTUDÁNTE ATJE;
CIAFO, NAO ESTIJ.A ì/ÌNIì4A!ET']TE COMPFOMETIDO
CCM OS \,€RDADEIROS TNìRORÌSTAS .

lntre- esses terÌ|oristas -- e ápesar de
não (?!) teren plsiiolas tal coÌDo os. seus co
legas (p61 não seÌ ainda convenlente) -- es-
tëo ot.lgrcenárlos fì.rras que, nai.s peÌto dos
esbudances, mefhor podern desenpenhar as suas
Èêfefas cujo flto único é ootcota-r á noss.r
JOSIa Lula.

- x6Êe pequeno grupo de 'rêstudútesÍ fascis
tas acompanhou a par e passo a ofensl.va do
governor ofenslva essa que thes cric'lÌ certas
condlções, propícias ao desempenho da sua ne-
fasta acçõo. AsslÌ4, de lsoladoe que estavâ.r,
eles, orientados superiormente pelo instr.u-
tor, ÌÌÌi11taÌÌ1re nazl, o pofÍc1a-"profrì Romeu
Ra,nos, pasgaran a actua! e!Ì gfupo organizado.

Sabê-ôe que a,ssìduamente e)çÍ steÌÌÌ reüniões
sec!êtas dÌos mercendrios-furas, dirigídes pe
lp d11tg Romeu, .em salas da nossa Iraculdade,
cedidas pêra o efeito pelos pollclas do CE.

@
!€j8i:, votada eÍÌ aLtetnaiiiva colt uÌÌla p?cb
posta ale g?eve geral. até ao plendrêio e an-
tes coÍÌ váÌlas dle greves j.nteÌldìentes.
ql arì-o ã táa !o-s rq6o ïesbeÈ-tÌrÌtf!-tllEov:;--a--
pareceu inicialìÌeote una proposta de nâo sã
fazer gfeve (nem Fe fai.er nada) e entre ceÌ
ca de 600 estudantes teve un'votõ-ãffiãI

, _ Este grupelho dlz tar0béú nos seÌìs pas-
quins, provocaLòrÍsÌÌen be assiJlàdos IOÂ estu
danles ale CÌências", que são a maioria, etã
etc.,. Mas que maiorla é essa que i]lclusi-
vaúente ten nealo de allstÌ1bu1t aos estualaÌÌ-

: lies a õua porca propag€ÌÌda, deixando.a dis-
tltbuiçâo ao cuiaÌadÌo de putos de Z. anos ou
e4tão desf azendo-.se ràpidaÌoente dos lapdÍs,
hão vá 6p61ç""" aigum estüdante...

Ou serd mas é lorque os DasoÌÌins dos ftr-

dt ados e IEr isso cÌándèstiìõs-iõiêfõ-ãõFèsÉr,aairt@
esquecendo! secalhaÌ. os pobtes iÌos Ìnoços e€
tão é coÌa mealo qLe o governo lhes p".g"e aï
gumo rìuf le pol- aÌlderem a distÌibuir papéÍs
contra a segutâ,nça do esltado!)

E qu:nLo ès p:nLuras!? Quem os dlelxou-iÌÌ
cil,ou a entÌoren de noite na Faculdade het-
rèt-ct'fiente ech aãã-ã-ã-e sc rever em nas pa-
Tedes?
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. Mâs logo de seguida os ljides Ìarostrnül
sua vetclaaìeira fâce:

_ O CI e os pides .ontínuos têì;ì sernpÌe tani preocr.prç*o q.-ndo -s esi:.: .t r--: . _ t ii-_
Cias eJcrevcm jLstcÌ,enLe nrs n-rcL.- ( oo:
.exenplo pe-ra suptir o artsnqüc de cõrt3.zeÈ)'quê, en geral, no dia seguinte est.Í tÌldo â-
pagado! (hd dois 1nos contrÉ,t3r.ìÌìt urì Ì)ic]]€iÌ'o par.r retìÌ _.r^ o- fecì-ángì-l. - o- p, , -C. .,'J
cri!^ e porc, p.rcde no/ )

üras deÀtâ vez ?erece nâo se ì14)c,lita"ci.i
com o'nr:u .specto'. Quer dizLr, o .sprJ.o
ultra-reacciondrlo-f asclsta dc conteú,1o,con
tr'o:l3nç.Ì e :té sLp,ôf I.r- _r,--r r., ;l-lrcl
questão ila Ìrestdtica" das p;redes da nosse
Iaculdade que ele6 pretendem tra.nsforner en
caselnl.

E o que d çLue estes fasclstas-pides es-
Crel,'em nes patedes?

.. 
t'q:erenos ten aul3rt lliio à greveilr
0i:est.rd?4tes !. Cignci s quefgÌÌ, 4e t-:q

uy, - ce!:LuJ:q gi4 se]]]!r" ! M .E : o l]:dq qlq
ço-Legr s lnLL slrÌqìn Le pr:ô sos L ql!si:_Ì:i.-! I

'tsuspensões não, eaTr.rlsões sÌ$t't_ 
Eles nostram bem dle que ledto estão. Eô-

Lr;..ele" " os csrLd,ìntes dc Ciêncies hí es
L s 'o=que'r:s d:vê-gêÌ,cí- s" :

Sflo :s neslraj'$equenas illvergênciast'
qLL r) istsÌ elLre os esì.rdhtes e o CN-Go_

Á organìz|çlo fa6clst.Ì deniro aìe Iacuf-
dlde deËrca-se rmlào beÌil eÌn relaclto eos
estudântes de Ciênciês !

l- or_i]nil:ç1c f:,ciste r. rlculoacle cfa
fo que quê? abandonar.os estudanlres paeso;
e suspènsLs ì sua scrle, qì-er: p:rrliza-
cÌo tolal d' nossa Ìura. Quer, eÌd oposiqão
ac que queren os estudantes de Clâ.Ìcies,
nìa1s suspensõês (o.Ì !Ìelbor expulsões ) ,ÌÌal spÌisões, nais polícias, ÌÌtâis terÌor Ììazi
dentro da leculdsde.

Aor.q.enizaçgo fascista ngo quer nem úais
nen !ÌÌenos do que o que queiern o Goi.Í:rno e
a pide assossine,

SDO
as ob.jcctlvos ítos grupos coÌ.rÌo a Ffente

Universìtdrla são claros -- espelhar a con
iusão, oxo se dlzendo iìefeÌìso"a da democrã
cia e o MA nnìji-dê4ccrítico (vi.de Frentelõ)
orQ d:zenilo que e denocÌacia C una balefâ,
ê a anti-dênoc?aticidade á qu€ d boa (!:iílè
IleÍÌte 8,9 el,c) . pietencÌen einda, ât1.3vé6 .

de c.Ì'Jn:ês, oL s-L-fl csnerte de ner.t:rês,
jL sÌ rLstj -: ar ,. s }JJ, , , lan( " " uoc Los, -e-
-er Ìru? 1sy'r.lc dc prc\oc;qõec pid\scas
às Direcçõcs dos estudantes:
. Mas a activida.de dc RoMEU não fica por
aí: êle estd na base de pÌocessos crlnlinais
e suspensões dç ÌÌals de una dezena aÌe cole
.es.

as ucusclõe.j de qLe e e se ser.úe, vfo
desae ottt,l i.fornaoo os escuda"itcs nuna
âüÌa delet ou "tê-to tratadc por tur âs 16
llor3s d. dia B de Janeiro.,.v. Ele já nem
te irporta ccrìÌ o rldículo ein Ere c.ri co fa
zc: L Ì- ..cìrsiqões: :. leressë-lhe, ccno -
batì rniiitante nazi conseguir a ÌÌalor pena
lcssível !á"13 :rqueÌes que lutan pele defe-
saì iìos j.ntelesses aÌos e€tudantes toÌ una
IÌnil'easidede ao serviqo do povo.

t pasqlrinÌ que saiu 'rqueremos aufàsrÌ nos
'.. -- .o',c be,,. qu€ o R. ner. preLe'rde cÌi:

CUEi./ ESTA
Se neste noÌ.1en!o, .. or-.-nizaç'jo f. .jc-:s.,.

na IiacuÌdaale aEi-1èe Lm desu-rvolvjn j-Lo '',c
nunca teve atd agora, o se"i cìlefe de fil:,
o assistente da Secçâo de Ìr'1e,tendij:Lc.:-. RCMfiI
IUARTE RAÌ"ÍoS, jí c.í a-iÌdâ eÌÌr Ciênclci ÌrJ ir.i_ ..

tos ïros, c h'í nLj los . nos qte c_e tr-rL. Ìg.L,:z'à! L sL- ,o. L- os JLras, os cstLc-,.1r;
declâraaÌanent'è fascistas e todos eouales
quê ele ,'é q.c s:o possí1ejs .ìe ,x "..-1 o 1-"
o ser lado.

EJe tr jás vs;rgl o-ia-se lrf-blicêdente deter cr.íado umc rrcáÌ rl.-r f-!scisÈã dc.fro dê
J'aculalade, onde englo'ìrâ prõfessores e alu_

Desde que o l'seutr ca li.Ìato à DtÌ.eccfÍo
da /.ssocì"çxo -- o jìechirr ,erde- .-s *'ej-
ções er 68/ól í cc,y. f v.Lo-.J, q.- !.-c r.o.c-
çc\ì a fazer o seu rraÌralho rnais às escol:i1ii'
dá conferôncias nas resÌdênci3s controtedas
peìos Seadços Sociì s -- cÌ-de.. r_ra: se r,.-
der ficer, é:ecicsári. p:^_ L o .;rì r r.o iJ,
oldgicoi noscrêf-s; ìc .c-r: cor. r oi,i.,. lï
ç.ão do -o.pecror d.ì .!,iú: D.ch:-"-,. ,C s. i
"protissâo alcst- e!-.rL.rno ct . I .r'._. . ,: .s-
teve cá outea vez qÌrando clc eúcerÌanento
das sâ11s dc rt abetiz-qg e o: --.\ .:. 1_.Ì

Iaculalade pela polícla) cJìr. f.rE rê,rniõe i er.l
salas da FacuLaÌaale ou eÌn ca,sas Ìerticúl.tres,
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ar a conf\rsão dizendlo que ele d qìre luta por
una uníver:,ìJ3de popLl r, q.J
prejudicar o pcrvo e os seus Íj-ihos,

^ra beÌ1, d preciso nl.Ìito .lesc!r'.'Ìr\)Ììto pi.-
fa, quenÌ se coloce ao laCc ilo co. crr'La ..r ,Ìi.
pollcia -- representaÌÌtes a deií,rlso1.a! üos
pa,tl ões --, qÌreìÌ1 se coÌocia âo seTTlç() ,ji!au;-
les que viren à cust.r do tr:.balhc ,ios cleÌ{-
fios e ca.rponeses, dlzer que qrìer colocâr. n-

UnivelsidaaÌe ao serviço doê tÌabâihedores- X
le sabe que isso,á úe4tiÍa, e1e sl|hc que e
pol"{cla (que o s_dstenta) pre.de, tortura .Ë
asaassiÌìa os trabaÌhâdores qr-Ì.' lutcrx contra
a e4úoraçâo de que sãc vítlÌnos: I,ias eÌe sa-,
be taxnbdrí que ngo eÌa f4 -ÌLÌlto ben recebido
se se orgulilasse de lutaÌ ccuriro, oç iiÌtere-
sses do povo, por isso !ÌefcÍe conjhnciir.

Aqueles estualantes que aiÌlda vlo no tr)a-
lelo do Bqneu cu sãc da l[esxra lai.iÌ deler ou
a1Âda não percebeÌam ìrêm 06 objecturos que
e1e pretende atlÌrgj.r I l-iclcotíi1' todâ e qual-
quer l-ute, praogÍesslsta; Ìrentil c câlunier pa
ta tenter l-ncrinÌinâr os estuCantes quc nâo al

LlnbaÌiÌ coRr o fesclsno que elc delcnde; cri3t
entre os esltudaÌÌtes e profeêsc'l'esj çrÌL rede
de deÁunciantes, que sejam entÍe nds os iÌ'Ì-
foÌmad.oÍes da plde.

O PL I i.,rARIC

OS NSIÌJDANTXS DE 
']SBOA 

DEL'ÏDü,;

i ratiflcaÌ â gÍeve geÍal en Ciâ1cias, ]Íèdi-
cl,oê e AgÌonoÍÍe.
. aÌectetar greve6 parcefares eÌÌ L()tres, FaT-
máclê e Técnico
. informaqâo e dlscussão rro resto da Univer-
sidade

Realizou-se o!ÌteÌn - queÌ!-â-feiÍa - un P1e
ídrio dos estudarìtes de Lisboa ei.Ì Ì.{êdícina.

As sucessivas a.Ìlleoças;as ôutoricaces ÉÌcg

aldfi-icas de suspensôes e processos cìisciplinê
Ìe€ náió sâo um probleÌnâ de Ciéncias oú de Ì"e
alicinaí nestê ìnoÌÌlento-. en quâse.todcs ás es-
cc:Las, taìÌto os Cns que sc aÌizian libeÍais,
corÂo os quê se alizlalì1 reaccion:t"ri.rs coloca:n-
-se ao lado da políclâ e iììÂeaqe.in sucessi'rc-
nÌente conÌ su6BenÊõe s pr oc€ ss os c íscipÌinaÌe s

e criminels.
- eìrÌ tllellro, o Cl e)!?-Ìlsq.r 'riÌ colcita dc fg

ano - Luis Catlos por iÌ-Ìter:Yir nun] erÌIa,'
- no ÌSCSÌU, o CE aÌìÌeaqou tcda a r)iïecÇ;c 'ie

praoeessos dlscipliÌ1are$
- no Tdcnic'o, a }ìrêcqão Íoii er',.o:Ì',r:-se

corÍÌ u.u lnquárito às Êua,s íÌciifiiL:-dei, qlìê
neste moner Lo Lrânsjtou tr)ai: ,1- ,4

- en Âgronomiâ, o Dir.êctcqa anÌeaqou susperF
de,. oã estudantes que nais intervinhard

. n3,s turÌras.
- nc iÌìddstr:la1,, en Clênclas, eÌÂ lfedÍcLna.,

slÍo liÌrpedidos estudaÈìes aÌe se natriq.rlar
e suslensos dezenas dle coÌeg3s

Foi por isto que os estuèantes virariÌ a
nectirírÍdâde de dar uÌìâ reslosta forte, e
ÌÌâo sd dè Ciênciâs, o-r Ìrledicina, ou Aglono
fxiâ - çlue jt decretaram greve gercl - mas
taiÌbdn de tcda a.UniveTsldade de lisboa.

lÍas, deÌ,:ido ao facto dê Ìlâ{er una parte
dos estudanlres qÌre ainde não esbá iúforrÌada
da, que ainda nÍo itiscutiu a situação, viu
.Êe a necessidade ile al.gunas escolas ( aqge
las en que as s,u1as coneçaraÌÌÌ hd po,rco teEp
po oú ainda nãc hoìrv€ suflcíente discusseo
eÌltre os estudantes) ngo entraÌen aindla e!1
greve geral e cqüeqaÌero a faae? greves i"ti-
te"oitentcs c --m co)centrcedes naÊ luIas
iÌoÊ ca.tedr CLicos.

Quanto e escolas como Ciências, lvÍedici-
na e AgïonoÌÌÌia deveriaú nanteÍ a gf,eve jd
dêcidida

Para coordenar e6te processo este pro-
cesso, de naÌ1eÍra â que e1e seja Ìealj.zado
e perìdte que xàpldiìmente to(los oa estuaÌaÌ1
jres (ìe lrlsboa esìejam lnforaedos e tendo

ptlìl, fcrca,"o criados doie iÌeparta;nenìos fe-
clereliivos, abertos a tcaloè os estutl€ntes
que neles quei?aiÌ pa"ticipar.

Se na nossa Íacul-dade e âtitude terrco-
rlsta alo lir.ector', da polícia e dos conlrí-
nuos-pides faz ccÌ'n que seja ÌìÌai6 1"lsíve1 a
uÌiiílade entre as autoridlades !.cadénÍces e

pcl-iciats (MI), é necessdrio dar umê re6
posta eficaz e genera.lizeda, C necessáÌio
afartrer a nossê luta a toala ar AcaalerrÌia:
sd gssiìÌ fare!1€s recuar as autovldades e
âs suas a-Ìne3ça6.

lrolr a lâÈrL]ll! ld \- ll

FA Iì N1ACIA
ir Is-cìrldade aÌe Fermdcix estava en gxere

cfar l!s. : 1 útimê RcA.
ïendo siclo coíÌvocade perâ hoje, Jo aÌe

Ì.do1'elibl:o, no\râ ÌGÀ, a polícia cercod a Ia
cÌ^f:Ì'de,

i{ RGI fico,r entdo narcê.da paÌa Medici-


